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APRESENTAÇÃO
O projeto Observatório dos Estados
Unidos, da Fundação Lauro Campos e
Marielle Franco, começou em abril de
2025. O objetivo é acompanhar a
conjuntura estadunidense, com ênfase
nos movimentos sociais, organizações
e iniciativas da classe trabalhadora. A
partir daí, se desdobrou a iniciativa de
publicação da coluna semanal “Estados
Unidos Hoje” em nosso site e redes
sociais.
 A maior potência do capitalismo
global encontra-se em um momento
decisivo. De um lado, um governo de
inspiração neofascista busca avançar
um projeto autoritário, perseguindo
imigrantes, restringindo liberdades
democráticas e ameaçando
militarmente diferentes partes do
mundo. De outro, a partir de dentro do
país, mais e mais se fortalece uma
resposta dos movimentos sociais e até
mesmo, embora ainda minoritária, a
ideia de um futuro socialista.
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Essa contradição expressou-se em cada
capítulo do ano de 2025, marcado tanto pelas
ofensivas de Donald Trump quanto pelas
respostas das maiorias sociais. 
 Finalmente, deve-se pontuar que o
desenvolvimento dos conflitos internos ao país
tem grande importância para a determinação
da correlação de forças mundial. É por isso que
os socialistas e os setores democráticos do
mundo todo observam o que se passa nos
Estados Unidos. E por isso, também, a
importância da iniciativa da FLCMF. 
 A seguir, apresentamos, entre abril e
dezembro, uma breve retrospectiva dos
principais acontecimentos políticos que foram
acompanhados pelo projeto “Observatório dos
Estados Unidos” e publicados na coluna
“Estados Unidos Hoje”.
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HANDS OFF! 

Os estadunidenses saíram às ruas em manifestação nos dias 5 e
19 de abril. Foram as manifestações Hands Off (“Tirem as mãos”),
pautadas pela denúncia do governo Trump e pela defesa dos
serviços e direitos já então por ele ameaçados.
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Em 27 de maio, estudantes secundaristas ocuparam as ruas e
praças do país, impulsionados pelo movimento We The Students
(“Nós, estudantes”). Em luta, eles demonstraram que o futuro do
país não está à venda e nem será pautado pelo projeto de
destruição da extrema-direita.
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MOVIMENTO SECUNDARISTA
MAIO



Em 14 de junho, ocorreu pela primeira vez a manifestação No Kings
(“Não queremos reis”), ocupando as ruas de mais de 2000 cidades
em todos os estados e totalizando milhões de manifestantes no país.
Tratou-se da mais contundente resposta contra Trump até o
momento.
10 dias depois, em 24 de julho, Zohran Mamdani surpreendeu o
establishment político vencendo as prévias do Partido Democrata
para prefeito de Nova York.
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NO KINGS E VITÓRIA DE
ZOHRAN NAS PRÉVIAS
JUNHO



SOCIALISM CONFERENCE

Em julho, milhares de ativistas reuniram-se em Chicago (IL) para
a Conferência do Socialismo.
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Já em agosto, também em Chicago, foi a vez do Democratic
Socialists of America reunir milhares para sua Convenção Nacional.
Nela, participaram, pelo PSOL, Paula Coradi (Presidenta do PSOL),
Mariana Riscali (Diretora Executiva da FLCMF) e Deborah Cavalcante
(Executiva Nacional do PSOL). Dias antes, em Nova York, foi feito um
debate exclusivo com Mariana Riscali acerca de experiências
eleitorais brasileiras e estadunidenses.  
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CONVENÇÃO NACIONAL DO DSA
AGOSTO



ZOHRAN E BERNIE

Em 6 de setembro, milhares de estudantes e trabalhadores
reuniram-se no City College para assistir a um comício com
Zohran Mamdani e Bernie Sanders.
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NO KINGS

Em 18 de outubro, ocorreu o segundo dia nacional No Kings.
Superior às primeiras manifestações, a data entrou para a história
como o maior dia isolado de manifestações na história dos
Estados Unidos, mobilizando, de acordo com os organizadores,
aproximadamente 7 milhões de pessoas.
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OUTUBRO



Em 4 de novembro, Zohran Mamdani concretizou sua vitória das eleições
para prefeito de Nova York, obtendo mais de 1 milhão de votos e
derrotando o poder econômico na capital financeira do capitalismo global.
A militância do DSA comemorou em diversos pontos de concentração na
cidade. 
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ZOHRAN VENCE AS ELEIÇÕES
NOVEMBRO



STARBUCKS EM GREVE

Em dezembro, trabalhadores do Starbucks têm se mobilizado e
entrado em greve em diferentes partes do país. Eles lutam por
um novo contrato laboral que preveja melhor remuneração e
condições de trabalho. A mobilização tem atraído solidariedade
de diversos setores país afora.
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